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dador da cidade , ._____ • _.~ ____ "' o •• _ , _ 

Em fevereiro de 15~ 
l'adre Dr. Manoel da N6brega, formado em 

direito canônico pela U::tiversidnde de Co­
imbra e chefe da missão josu{tica no Bra--sil, chega a Sao Vicente na companhia de 
TorA de :i3ouza, primeiro governe.dor de nos -sa torra. 

Nomeado primeiro Provincial da Com -panhia de Jesus no Brasil, Padre Manoe;. 'la 
N6breca resolve subir ao planalto. 

Cham.a o Padro Manoel de Paiva, pr?:, 
mo de João Ramalho 1 e o Il'lllão Antonio Ro­
drigues e chegam a Santo And:':"é d8. Bm'da do , 

Cnmpo, a prir,:teira vila de aI tiplano. Em 
COEllJUnh.i.a do filho mais velho de Ranalho o 
André Ramalho I percorrem o vale do TietI.J,. 

N6brcge. 0:.;c01ho e alto da col1;:1.a p 

entro o Anhar..g(.ba~ e c Tama.n'duat"i", e ai 
a seu pedido, os ú:d:"cs de 7:'biriçá, 11) " 
vantam a casa r'!e pal}r'''.~rj que coberta de 
fôlhas de pa1J:lGir.:, para sGi"vir de escola 
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, 

; 

, 
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e abrigo dos Jes,:,:.tas o E a 29 de agosto w . 
1553, Padre Nót,r"'G:1 celebra nissa nesse ]o , -1 ' . P-'t ' C·''· f i ce , nOJo o. 00 c.o Q,LP.g:l.O G az c Deoen-
te. Co.tocúmenos u 

,... - ~'"' '1 b ...... 9 ___ 0 _o. , ... D, 

Pai'la, designado. 
25 janoiro a·missa 

-,-'- . 
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COMO ORIENTAl[ IW: ~ XRQUES E 
OS CONTOS, AS HISTÓ,UAJ INFANTIS 

RECANTOS INFANTIS 
• 

E AS DRAMATIzAçIJns 

. En lJrinciro lugar vanos conceituar os .<Jontos 
ou histórias infantis, :Zalar sôb.cé) sua origeJ:l e finalidades, seu 
valor educativo, sôbre os gêneros de contos, sôbre SUG adaptação 
aos ouvintes, disposição uo auditório e qualidades do narrador. Eu - -seguida, encararenos sua r:plicaçao nas drauatizaçaes, nos desenhos, 
nos recortes, na r.lOdelaGe:.l, IDO teatro infantil, analisnndo ràpida­
mente alguns d~sses 2s~)ec-i;os. 

J. hi stória é sobretudo uma Obl'[l. de arte e SJa 

finalidade principal relaciona-se com as cousas da arte. Pode pre~ 
tar-se a exig~ncias Gccun(~:íl'ias, nas, deve ser antes de tudo consi 
derada como uma obra de arte, Seu principal papel ~ proporcionar ã - -legria. e pela alegria dosj)c:ctar o espírito para a }!o:cccpçao do ver -dadeiro belo. Sua maior utiJ_ida.de para a criança reside nesse apê-
lo ao sentilaento etcrno do bolo :;;a-ri'!, o qual a alr.m hW·.lO.na é cons -
tantenente impelida )()r carj_osidades novas, orientando assim seu 
harr.1ônico desenvol viI:onto, A história de'le, pois, encantar como um 
belo quadro ou lli~ bela o~t~tv3. 

N 

JT('1rJ )[\:'2. qu.c ossa arte se tornc er,l oducaçao, 
t l n.. .,.' f d d lh t w;w. ar e por exce OJ2Clo., :US,(.ll- se az, que o e uco. or e pene re 

tôda a beleza e lhe do'JCu'ore. tôdas as possibilidades, entregando­
se a êste trabalho COL! miOr, sinceridadc e devotm:lOniJo. Se a histó -ria é uma arte o Educadol' Que a utiliza deve ser U];l artista. Como ., 
em tôdas as artes, nçsta taubéim exj.sten os previlegiados, aquêles 
que nascem com o don, n~ccssitandc apenas desenvolvê-lo o aperfei­
çoá-lo e aqu~les que dcven adquirir habilidades pelo esfôrço pró -
prio, através do es"tuc10, uo treino, do poder da vontade. 

To(los nós tivemos alguma experiência em ou -
vir hist6rias, 

Eu, por exemp:i..o, reportando Q uinl1a infância, 
reve jo pela mem6ria U2.1 f]uaélro mui to pi toresco: . o entardecer nu-
ma cidade de interior, ;Job fro!ldosa paineira floriuo., UJ:m senhora 
idosa de alma jovou o <:I1e::;re, reu!lindo froquentenentc um-grupo de 
crianças do qual eu fazia parte para contar uma histórta. Essa an­
ciã, simpática, de co.'ool08 ])rr1.Ucos, olhar vivo e tCl'no, fronte la:;: 
ga, sorriso bom e voz l:lc-cia, era minha quorida avàzinha, uma educ§:. 
dora nata que atraia crio.nço.s pe;.o encanto de sua IJCI'sonalidade e 
meios de que dispWlha ll[l~'o. recr.oá-las, Entre êssos Eloios destaca -
vam-se pelo sab0r de ."'1." ol'·ü,jn'3.1.i n."r1.8 as rodas Ca1'ltEldas e as his­
t6rias narradas, Quando ola come;;ava: ::Era uma vez, •• " a assistên­
cia ficava presa aos scus ::":.íbios e n= pI'cfundo arrebatamento in­
terior. Dela. ouviamos:o. "Gata BOl'ra1heirQl1 , "O Gato de Botas", "O 
Chapeuzinho Venwlho", "Branca de Neve", "A Galinha do 9vos de ou­
ro", liA bela adornecidn 1;;.0 Bosque", l;Joãozinho e Maria", "Os ovos 
de P~scoa", "A cru_z dc Ha,dcira", e t:cu.tas outras histórias tradicio -nais, J:Jaravilhosamentc na:r~'adas· Tanta vida enprcsto.va a esta arte 
de contar que arranCéwa c2.scatas de rL,os, lúgriElas e outras pro -
fundas e suaves emoçõcs, ~)rendendo a atenção e . povoo.ndo nossa ima - -ginaçao de quadros delicados e su.aves, Sabia orientar tod0s 6s as-

t f ~ d ,~, -pec os para uma ornaçQo a equaaa u.O caratcr e do coraçao. 



! 
I -A ela devo uma paixao pelos contos infantis 

perduraram em minha :üma como um eco de belezas ínfini tas. Eu 
ainda soletrava quando compret de próprj.a i:rüc:i.ati va um livro de -contos: intitulava-se "H:!.storietas" e era de autor'ia ele Joao Pin-
to e Silva. Li sempre com mui to prazer as histórias, perdurando m 
minha lembrança a bela coleção de contos organizada pelo profes -
SOl' Arnaldo Barreto com côrca de 25 livros muito bonitos e bem se . -
lecionados. Ainda hoje gosto de ler contos infantis , acompanhan-
do com interôsse nossa literatura nesse sentido, Lembro-me ainda 

• 

que já adolescente, aluna da Escola Normal, eu sentia imenso pra-
zer em assistir aulas sobretndo de doj.s insignes mestres que fa -
ziam uso de contos já como s::'mpJ.es distração, descanso no fim de 
\lma auJ.a, já como método do.ensino da· História Universal. Quando 
dos lábios de um saía "Era u..'IE. vez.,," uma impressão deliciosa in - -vadia minha alma e do outro as vivas descriçoes dos fatos heró~~ 
cos da história universal, fé:.:d.am",ne vibrar de entusiesmo íntimo, 
Assim as fábulas dos ArGonautcls, cIo. gIJ.8rra de Tebas, de Troia, a 
passagem das TeJ.'m6pelas com o heroismo e aR anedotas de Le5nidas, 
a hist6ria da fundação de Rona, o rapto cle,s sabinas e tantos ou -
tros me transportavam a mundos m\üto lindos e interessantes que me 
despertavam profundo gôsto pelo estudo não sé da hist6ria uni.ver­
sal oomo de outros que me satisf2 1liam interilsses de surpresas e 
belezas que os contos aouberam despertar desde a infância. 

Quando na minh~ i)):(,rJ. '8,..)lJA'it.n.~o~e educadora t~ 
ve que enfrentar turmas de educandosYJâ comO' sú'Sst~tuta de Grupo 
Escolar, já como educadora de Parques Infantis, os contos foram 
sempre minha arma infaJ.i vel para a oonqui. ste, de mcus educandos e 
C'Onsequente obtenção da discipJ.in5. desejáve:., 

A origcm da e.rte de contar hj.stór;j.as se per­
de nas brumas do passa.do, 1: antiga, muito antiga mesmo, como pode -mos deduzir pela tradição e pelo exame das lendas folc16ricas que 
atravessam gerações, e o próprio método adotado por Jesus Cristo , 
no seu Evangelho, falando sob a fo:cma c.e parabalas, 

Houve 0poca,·aegundo se sabe, que ouvir his­
t6rias era a maior dao,distrações, Reclamava~-na reis e guerrei -
ros, servos e crianças, Contudo, a verdadeira importância que lhe 
é atribui da hoje, deve··oe talvez aos esforços, dos continuadores Os 
Froebel que lhe desvendaram o valor educati,vo, 

As vant,'1gens que a história oferece no campo 
educacional se resumem eru: 

- daI! prazer é. crianç33 por meio dêsse prazer aoresoentar al 
go à. vitalidade de seu espírito, fornecendo-lhe exercício -
sadio aos músculos emotivos da :Lntel:Lgência, abrindo-lhe ho 
rizontes novos õ. imagina;:ão 1 'aulaentando-lhe a intensidade di' 
forma ou de côr do ideal. da vid']. e da arte que. está sempre 
em formação no eopírítc infanti~; 

- estabelecer confiança entro educ3dor e educando e formar­
lhe hábitos de atenção, de concentração do espírito; 

- apresentar-lhe verdades através de imagens; 
- ampliar-lhe as idéias scâzca do existências diferentes das 

suas e desenvolvcr··lhe o espírito de altruismo, de patrio­
tismo; 

~ 

- provocar-lhe emulnçao para o bem; despertar-olhe o gôsto pe -la leitura; 
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- melhorar-lhe a linGuagem, 

Das vantagens oferecidas pcloo contos passe -
mos a alguns conselh08 :la educador que vai fazer uso l10 conto: 

1 - Conte a .hi~.t.ÓFi0.. .ao i?y§.s_ ,d~ __ \§~.J~_simplY_':l.:.'ll..o.n_t..e_por,gue: 

- terá mais nélturalidadej 

2 -

3 -

- dominará lilelllOr o sentido i 
- estará indllllondente para segui.r ou modificar o texto e -livre para 80rvir-se das maos, dos olhos o da voz como 

. "". . 
me~os de 0;;pr03sao ma~s v·~va; 

- a ação se desenrolará mais rápida e atraente para a cri -ança. 

:::E~s:.::c:.::o~l:::h;:a~.:::c:.::u:::i:.:d~,a..<'Losam,~Q~ ... a}}ist2.!::~a, tendo em vista a idade 
e os interesses do auditório a que vai ser destinada, 

Assimile a história antes do oontá .. la; não conte história ::.:====,-"'------- ----------."'_. "--'~,"" .," . 
que para você mesma nada signifique, pois ó impossível dBE. 
se o que não' so pOSS1.1e, }~ necessário Ulll8. justa apreciação 
da hist6ria que DO vai contar para que se obtenha êxito.!: 
preciso saber a história e senti-la, Pressinta a alegria 

• que va~ causar, 

4 - Disponha _aJl .. _cEi.aF~9.a.§._de ,Zo~ __ ll~e !§.9:.as __ v_o_tn..lI~ a na,rrador. 
O sorni-o:.írculo uno, duplo, trir1o. 0\1, quadru -

plo é aconsel;lltvol, cõloeanuo-'Je o narrador do frarite,num 
ponto opôsto ao centro. As crianças têm necessidade . de 
sentir-se aproxi;,ladas flS:lCamente para o estarom mental -
mente. 

5 S - bt' . ln, t ~d . -- e nao o ~ veJ.' 3l. enClO aD: es e começar, nao se preocupe 
mui to, sendo ~J1.ist.ória es~q..lhj·1a bel§3, .e .. -,'ltFa_e_!!.t..~, ~..:.b;.;e:;;m=-
narrada .o1!l_ í"§..~".:·L_c..o.I!!:_Cl.ue §.~ .. ~.E.!~ças ~j!l.to.r:.~ss.em e pre.§. 
tem atençao estabelecendo-se naturalmente a discipl±Da, 

6 - Não iJ:.lt\.lrr.ol;~'p_a .. a .. p:L.~lcrri?:. para ehalIlar a atenção desta ou 
daquela crian(;a anilo, ser que circunstâncias mui to espe -
ciais obriguom a istc. 

-7 - Rememore 
rá-la. 

a hiutória e reviva .. lhe as e1n.oçoes antes de nar-_. - ...... -- -

8 - Narre a históri? __ .2.2.Jn .ª.tmI?l~ci_cl.~~~" logicamcmte, 
vamente, com aleeria, 

, 

expressi -
, 

9 - Não fale mu.l_t.o_ ::1,.1.!.9., mas core nitidez de articulação • 
. . 

10 - Hão recei_.r·ep_~t:jr .. _~.a 9:.i§~~.(ri.a_3áEias._y'ôzeE!., dosde que a 
criança 'mostre j.nterôsso em ouvi-la, mas procure adquirir 
e conservar W:l· repertúriosuficiente para variar quando 
for necesoário. 

• 

11 - Evite 

neswIlindo, diremos que o método próprj.o para 
assegurar sucesso na arto do contar histórias é aquôlc que compre­
ende a simpatia do nar:'ador pela hj_stória, a sua compl'Qonsão e es­
pontaneidade em dizê-la, ~ nocessál'io que ôle aprecio a história a 
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para depois DEE'vir-se da imaginação realizadora como dure 
constante força vivificante e dominado pelo espírito da narrativa, 
diga-a espontânea, Si111)leo, viva e alegremente, 

" Vamos a segui::- fazer uma pequem'. classificaçél 
dos diversos g8neros de hist6rias: 

1) Conto de fadas 
• '7 _ m~. _ __ ... 

• 

As erianças adoram os contos de fadas. 
t um personagem que convém ou não frequents.r 

as mentes infantis? 
Quom nos responde é a autora que consultei pEJ . 

• 
ra ôste trabalho e de cujas idéias me apropriei no decorrer destas 
linhas por serem excelentes e condizerem também com o resultado dr) 
nossas experi8ncias, qucro me referir ao magnífiCO livro de l/üss 
Sara Cone Bryant, oriGinal ing18s e em tradução para o franc8s,que 
recomendo aos que 18em francês: "Comment raconter des histoires a 
nos enfants", Tudo quc fiz foi resumir seus pensamentos expendidos 
nesse manual, prático e realista. ' 

Falando do conto de fadas ela diz: "Fe~h" .e I:~~'--' .' ...... --

lhes a porta e privareis em verdade, as crianças, dc alGO quo lhes 
pertence por direito de herança, de algo que as une às crianças de 
outrora e que corres~)onde às suas pr6prias neceqq~ ,1n rlA",r)(J!'I,r, de o).'3éJ -geraçoes passadas", 

Usaremos, pois, os contos de fadas primeiro 
porque são muito agradáveis e depois porque são apro)riados para 
as crianças, Têm a vantaGem de apresentar verdades através da ima­
gem, verdaéUls elementa:.'es da lei moral que alargam e reforçam a 
capacidade de vida interior da criança. 

-sao compreendendo as 
puranlente jocoso que 

2) Contos cômicos burlescos ou de pura div8~ 
hist6rla-sde'repetiç'oe's'õ-"flquelas de sentidc'-
produzem o riso sadio, 
• • 

3) As parábolas da natureza. 
-- _ , ... --._- ... '.-. .,$' 

n um g8nero de conto não muito familiar 00iJ o 
,," 

ducadores e consiste nas alegorias tiradas de certos fatos da t:.d-
t6ria natural para ensinar costumes de animais e p[·.rticlüal'idaJes 
das plantas, tendo 0;;1 vista estimular o interêsse oicmtífic0 e El.t~ .. , 
mentar os conhecimontos -c6cnicos. Neste gênero entram as fÚbuJ.as, 

4) Narrativas hist6ricas·que visam satisfaz'3r 
_", , .• ,,~"_.. " 4 h_ 

a sê de de heroismo e o sontinc)1l'~o de patJ::loti8mo, 

• 

HI:;TdnrAS CONFORME A IDADE 

adequadas às idades 

1) as hist6rias 
2) histórias da 
3) hist6rias de 
4) histórias de 

~ interossante observ8.l' 0S tipos ele historias 
c intb~õsscs das c:rianças ... 

Assim, sucessivamente, iz,teroGsan ~8 crianças I 
f ' . quo so re erem as co~sas que as corcam; 

vi(a doa anima.is e objetos anin12r1of1; 
aventuras; , 
to~o:oas e costumes dtstantos, 

• 
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Algumas obSbr'mçoes: 
A criança de 3 a 5 anos se interessa principal 

, -
mente pelas figuras. coloridas, Para elu.s é aconseL.i.ável contar his-
t6rias movimentadas, fáceis e cu.ctas, mediante farta ilustração. 

Dos 5 aos '7 anos a cr:i.ança já é capaz de sen -
, tir o que mais lhe agrada, a recon~ecer e definir as coisas de seu 
interêsse no mundo que ['. cerca, Interessa,·se por histórias. onde en­
trem outras crianças e animais. que lhe são mais faniliares. Não di!!, 
pensam ainda as ilustrQçõos. 

Dos 6 aos 8 anos começa a compreender os méri-. - . tos da vida, da alegria, da amJ .. zad3 e da cooperaçao. As narratJ.vas 
podem ser um pouco mais complexas, objetivando, de preferência, a- . 
venturas de outras crianças e de animais. 

. Dos 8 aos 12 anos há o aparecimento ~as pref~ 
rências de sexo, Os meninos gosta!YJ uo'gênero de aventuras, viagens, 
travessuras e se interessam já. por rur.biAntes remotos e esquisitos. 
As meninas enoontram prazer nas narratj.vas qae se relacionam mais d9 
perto com o ambiente familiar, escolar L' sccial. 

Algumas. qU'1lül2.u.es que encontramos nas hist6-, 
rias que agradam as cr:'..anças: 

- ação rápida e segu1.da; . 
- imagens familiares, enfei teld.9os pelo aspecto mo.ravilhoso i 
- repetições de açno; . 
- linguagem clara, simples, sem dcscriç5es longas, 

-Uma mesma hl.st6r:;.a !lode também ser adaptada p!! 
ra 
me 

diversas 
o caso, 

idades pelo Educador que- a res'J.mi.rá ou c.mpliará .confor-
acomodando a l~.ngllagem. . 

PQSSeDOS agora à dramati7.aç~o da hist6ria. 

Que ~ una dramatiz8.ção? _.. .... -.., , -. , ... ,. -.... " ~ ...... 
• 

t o ato de da:::- a for~na, o interêsse de um dra-
me, a uma narrativa, No nosso caso é uma. repetição do.- hist6ria sob. 
forma de brinqu.edo, com a úuicêl. final.ié'.aõ.e de divertir a criança. 
A eriança brinca a história simplesmente, 

'111ando acabal'ws ~le naI'.i.'ar um conto e as orian­
ças ainda estão sob a vibração do. pr2.zer' experimentado pode eer~lhEQ . -sugerJ.da a representaçao do mesmo, 

!'lllem quer ser a Branca de Neve? E a madrasta? 
N 

O mordomo, os anoes? 
A 

..... '."., N S maoz:l.la .. as vao S8nd.c levantadas e as crian -
ças designadas para os papGi~. 

Onde colc~~~?~nt 8gora o-castelo, a floresta, 
. N N 

a casa dos anoes? E as crio.nçar: \12.0 s\tger:tndo IJ 

. Escolhidos os personagens e os locais das ce­
nas, bem assim alguns acessórios:- W111;\ fantasia de papel de seda im -provisada, alguns objei;C;H;J) como por 8xe:n:p~,(; Ltill espêlho para a madras -ta, una espada e nr"v. oa:l.uo paro. ,) .roo;: dJU;O ou. peço.s fingindo ferra -
mentas agríCOlas paro. 00 lli.úíes, ",,'si: tlJ.dc p:::onto paro. o início do 
jôgo. A cria.IÍ.ça que to.nto gosta c.c "fllZ de cC:J.ta" começo. o. at1).ação, 
A Educadora oriento. e dirige, deixando taEto quo.l'lto possível liber­
dade de linguagem e interpretaçã0 pe:.as c:!'ic:.nças •. Há crianças que 
desde logo nos surpreendem com dG~;es excepcionais, outro.s que se r.§. 
velam duras e.difíceis, Nilo tem importância; nossa finalidade é ape 
nas brinq1:l.edo. No decorrer de várias repetições podem melhorar ã 

, 
, 

• 



" 

, - ." -, 

aos poucos vão se descnbaraçando com o treino, t importante reveza,,:" 
rem-se grupos nos desen~)enhos para que o maior número de crianças , 
senão' t6dàs, participem do brinquedo. Quando tuna. história consegue 
encantar a sua dramatização for interessante, poder-se-á aperfeiç0ir 

N N, 

a dramatizaçao, passando-se a adaptaçao para o teatro infantil, 
Foi o que aconteceu no Parque Infantil da Lapa, lógo no início 00 EBl 

funcionamento,com a história de Branoa de Neve. 
Revendo o arquivo de relatórios por nós apre -

sentados à Divisão de Educação e Recreio t no ano de 1935, encontrei 
no mês de dezembro a seguinte infoI1I1ação: 

"O principal interêsse do mês girou em tôrno 
da preparaçãofluma pecinha em ensáios,. para ser representada 
pelas crianças,t de se notar o'vivo entusiasmo da petizada 
por essa realização e não s6 dela como dos pais que em belís 
sima e estupenda cooperação vieram eepontâneamente oferecer: 
se para auxiliar-me no que precisasse. Impacientavam-se pelo 

N 

dia da exibiçao e chegado o mesmo trabalharam com afinco na 
improvisação do palco e no preparo dos acess6rios para as ce 
nas. Durante a representação notei o gôzo íntimo dos que v~ 
seus filhos no' palco, prin'-'ipalmente um que mui to havia -
trabalhado, contemplav& embevecido a filha no papel de Bran­
ca de Neve. Alguns pais se ofereceram para acompanhar com vio 
19o e bandolim partes ªa representação onde havia canto o que 
foi muito interessante. Patenteou-se enfim a afirmação de 
grandes educad9res acêrca de atrair os pais a colaborarem na 
obra. educativa, chamando-os para ~plaudirem os pr6prios fi­
lhos. Creio que por êsse meio estamos preparando um bom gru- . 
po para uma "Associação de Pais, amigos de nossa Instituição". 

Eis aí como vimos a dramatização conduzindo ao 
teatro infantil, servindo de base para experHlnciao e treinos e o 
l1eat1'o a nos unir mais 3.ntimamente aos pais de quem tanto necessita 
mos para a boa harmonia da educação integral da criança. -

Por meio da dranatização o educador poderá a­
tingir dupla finalidade: 

rios 

- dar às criançcs meios -de expressaOj 
- fOI'luar-lhes o sentido artístico, o sentido social e o cará-

ter. 
Podemos utilizar alguns. exercícios preparat6-

- . -,.. , 

que auxilio.rao as criança3 a dramatizar. Por exemplo: 
- a repetição da hist6ria feita pelas crianças como simples 

narração, facil1 tnnnf'l n mAmor:l.zA,ção e o exorcício da iingua. -• gemi • 
- treino de.mímicas, . 
- exercícios rítmicos. 

No.decorrer de uma dramatização há que se evi - -tal' confusao e desordem, 
Para isto devemos interessar !3- criança pelo 

brinquedo, levá-la à compreensão da beleza da arte, do valor dêsse 
brillquedo para desenvolver-lhe a inteligência e formar-lhe o coro.-

N 

çao. 
Essa forma de atividade explora dois. grandes 

fatores da psicologia infantil I a imaginação e a imitação. 
, 



, 
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• 

. 

Os contos podem ainda ser reproduzidossGD oS 
tras formas do teatro infantil, eomo-seja.m o teatro de fantoches, 
de sombras humanas, de llIDsearas, etc. Podem tamb6m servir de moti­
vos para 'expressões em l:1odelagem, em desenhos, em recortes e entr~ 
sar-ae com outros trabalhos manuais dando oportunidades para a cou 
fecção 0.e indnment6.ria pelas pr6pria.s crianças quando forem drama-
tizadàs. 

Vimos assim, em linhas gerais o fertilíssimo 
~ 

campo educativo quc os vontos e as dramatizaçoes oferecem para o , 
Educador Recreacionistn. 

Faço votos que meus ouvintes o empreguem mui-
to fazendo as crianças vi Verem seus sonhos e fantasias de fOI'ma 8812, 
dável que cimente bases para o·desenvolvimento de personalidades 
equilibradas quando no decorrer dos anos forem selivF:mdo d!lJsse 
mundo irreal para a realidade da vida. 

IDA JORDXO KUESTER 
~ 

• Conselheira de Recreaoao.-

• •• 0000000 ••• 
• 

• 
• 
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EDUCAÇÃO rmSICAL . ... .... -.. . 

ATIVIDADES~RANqUILAS DO SETOR MUSICAL 

Entre as atividades do Setor Musical, com que 
nos ocupamos diàriamente, cscolhi gsse tema, não com o objetivo de 
expor idáias novas, nem mesmo tentando fazer sugestões, mas, como 
eu considero pequena a minha atividade nesse setor, venho conver -
sar com vocgs, na esperança de que falando sôbre 3sse assunto, nu­
ma feliz associação de i'dáias, voc!lJs possam trazer para milQ: alguma 
coisa de novo, de diferente, CJu:e seja possível rea.liza.r nesse cam­
po músico-educacional. 

Analisemos então: as aulas de orfeão, ranchi­
nho,aulas individuais, e tant~s outras atividades musicais e vo -
cais, atividades instrumentaiu, que realizamos, e que ocupam a mffiqr 
parte do nosso tempo, são cOllprovada e satisfatoriamente um meio de 

~ . 
educaçao musical. 

Mas, na minha opinião, o·ensino musical feito 
nessas disciplinas, precisa ser complementado, para haver maior a­
proveitamento, e assimilação total. E como complement'~lo? Por meio 
das chamadas 'atividades tranquilas. Quais serão as atividades tran 
qui las no Setor Musical? Como executá-las? Terão uma finalidade : i"' 
provada? I 

ma a primeira 
Setor Musical? 

Procurando analisar, eu respondo para mim me~ 
pergunta. Quais serão as atividades tranquilas do 

- recortes, 
~ ~ 

- ilustraçoes de cançoes, 



• 

- leitura, 
- barras e càrtazes, 
- jogos diversos. e sua 
- centros de interêsse 
- paisagem musical. 

-confecçao sempre 'lue 
musical, 

, 
passiveI, 

• 

, 
• 

Coloquei nesta ordem dado o gráú de acessib! 
lidade, encarando o ponto de vista pequenos,~ád1os,e .grandes. 

, Vamos à segunda pergunta: como executá-las? . 
Observemos primeiro, que nunca a totalidade das crianças, das di­
versas turmas, estão ocupadas, pelos outros técnicos; portanto, á 
bem fácil executax'lllos as referidas atividades, retirando um pequ~ 
no grupo .qu·e não foi à piscina, runa túrma que está à espera para 
° banho de chuveiro, os com:;Jonentes de uma mesa que tex"mjncram o 
lanche em primeiro lugar, aquêles ~ue dão entrada antes do inicio 
das atividades ,e, em algumas ocasioes, até mesmo os retardr:tários, 
'lue estão à espera dos pais, 'lue devem vir buscá-los. 3elecionada 
a. turma, que virá participar, escolheremos o trabalho adequado à 
à idade, vejamos: , 

Repo.:r:tes - podem ser feitos e ,trazidos por tôdas as cria~ças, 
mesmo as pcquencs. A Educadora fará uma. seleçao de 

um modo camarada e diplormtico, não castigando as 'lue trouxeram 
maus recortes, mas aceitando todos e elogiando as que trouxeram~ 
melhores. Os recortes selecionados serão colados em fô+has em bran 

, -
co, cadex~os, de preferência pela criança 'lue o trouxe, as páginaS 
serão coloridas I e enfeitadas, a gôsto e critério de cada autor, 
sendo, depois anotado o nome e a idade da criança que executou o ~ 
balho. 

Ilustração de músic~ - t uma atividade que desperta grande 
, interêsse, e é mui to do agrado das 

crianças. Será feita com gravuras ou desenhos, que possam lembrar 
a letra de uma canção cantado. por elas. Esta atividade é tão ,in -
teressante, que mais dú uma v~z pude observar as crianças,qua v~~ 
do livros, revistas e jornais; decobrem, entusiasmadas, figuras, 
'lue poderão ilustar esta ou aquela cançao. Essa espontaneidade é 
apenas notada, qua~do as cousas despertam na· criança, verdadeira­
mente, ° interêsse,o quc logramos obter com as ilustrações musi -
cais. 

Leitura - ~ das atividades mai.s fáceis e interessantes de e-
i 7 

xecutar; nem siquer teremos o trabalho de ~ensar 
na seleção dos livros e na sua aquisição; êles chegam até n6s re­
metidos pelo Setor Musical, criterio-eamenté escolhidos, periodica 

, -mente renovados, e basta abrir e ler. Eu, pessoalmente, prefiro 
ler primeiro para depois contar a hist6ria às crianças; é muito 
mais interessante, e por fim a gente mesma acaba se empolgando 00111 

o conto. E por'lue não usar certos recursos, que torn~ a ativida­
de mais atraente? Que tal interromper a narração no momento em ~ 
as crianças 'lueiram ouvir o que vem depois, mostrar as &Tavuraa 
dos trechos narrados, fazer a criança reproduzir depois algum pe­
queno trecho? ~ interessante observarmos, como basta apenas come­
çar, e com mais facilidade do que imaginamos, se cria na criança 
o hábito da leitura; ela aprende a ouvir, a ler, a ouvir contar, 
e confOI'Ille o caso, a pr6pria criança terá grande prazer em fazer 
a leitura. 
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Barras e Cartazes - Na minha opinião é uma atividade qUe.de-
0 0 o ve fazer parte de todos os Centros de ln 

. -
terêsse •. Sempre que possível, da sua execução participarão os ed~ 
candos,recortando, colando, colorindo, etc., mas se por alguma ~ 
zão isso·não for possível, o o cartaz tiver que ser executado pe­
la Educadora, esta deverá trazer as crianças, em pequenos Grupos, 
ou mesmo aproveitar uma paro ela de tempo de uma aula, e explicar, 
chamar atenção sôbre os det2l11CS e o todo, esclarecer, visando 
principalmente o Centro do Interêsse, que o cartaz representa. 

~s, - Temos àinda nas atividades tranquilas o reourso dos 
o jogos,.e sua oonfecção.,Existe o baralho dos Grandes 

Compositores, conheoido por tôdas nós, e que prende bastante a a­
tenção daoturma de grandes,pz1ncipalmente. O dominó musioal agra­
da sempre. ,As crianças interessam-se pela confecção do brinquedo, -e se maravilham ante os rcsultadQs, quando vao brincar oom o brin 

, - -quedo que elas mesmas executaram.oOs quebra-cabeças. sao do ótimo 
resultado, entre grandes o l;lédios., Com pouco material e alguma d2, 
se de imaginação, a Educadora Musical,construirá certos quebra-c~ 
beças, que ela mesma gostará de armar. 

Interessante será também a elaboração de um , , 

plano mais ou menos, extenso, ]leIa Educadora, sôbre os Centros de 
lnterêsses Musicais •• A Educ~dora fará, por exemplo, um plano de 
pequenas palestras sôbre qualquer assunto, vamos imaginar sôbre a 
origem da música e do ritmo; semanalmente ou conforme o plano ela - -borado, . reune as crianças pa~a essa palestra, que terá a duraçao 
de 10 ou 15 minutos, se tant9. A Educadora conversarásôbre o te­
ma, ilustrando o que disser' , oom as próprias crianças, fazendo-­
as imitarruidos característicos, cadenciar o andar, ouvir a bati 
da do seu coração, acompanheI' o seu movimento respiratório, etc.; 
e em fase progressiva, a Educadora exibirá desenhos de instruulen­
tos primitivos, .. imitará seU3 ~ons e ruidos, fará com que as criB!l 
ças executem desenhos" enfim, tantas outras coisas, que a irmgi­
nação àa Educadora experiente e conhecedora, pode gerar com faci-
lidade. . -

aulas individuais, que 
see certa perfeição. 

- já é de emprêgomais restrito,e para is -so aproveitaremos as nossas alunas de 
conhecem mlisica e podem fazê-la com interês -

Coisa quo oellpolga verdadeiramente as crianças, 
é a confecção de instrumen1;os.Latinhas.vazias, caixinhas de fós­
foros,tampinhas de garrafa, ,e tantas outras coisas, que podem ser 
coletadas pelas próprias crianças, sob a orientação da Educadora, 
podem servir para a confecção de instrumentos rítmicos bastante IU 

dimentares, mas, também bastante aproveitáveis, e que satisfazem­
o instinto realizador e construtor que há latente em todo espíri­
to infantil •. 

• 

Tôdas essas atividades, intercaladas, bem dis 
tribuidas, farão com que apliquemos de modo precioso os nossos mi 
nutos disponíveis. ,Com a prática, aproveitaremos, magn~f:j,.oa.mente; 
~sses momentos, entretendo as crianças nos dias de chuva, ao mes­
mo tempo que vamos ensinando mlisica. Atrás do ensino da música,vi 
rá um cortejo de cousas varda amente educativas, como o senso-. . , 
de disciplina, o respeito po ,c si IDcsmO, pelo seu pr6prio trabalho,. 

, , 

, 

, 
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pelo traba.lho alheio, o civismo, o senso de coleguismo, cama.rada­
gem, respeito mútuo, a valorização do trabalho e o senso de orga­
nização e de responsabilidade, isso sem· falar no aprendizado e na 
memorização da música prop;rianente dita. O educando se tornarl1,pl!. 
ra n6s, um elemento melhor, mais culto, ma1a fácil de trabalhar, 
porque é disciplinado, porque tem estímulo, interÔsse, e porque a . . -
prendeu a assimjlou a matéria dada. E n6s, talvez, fiquemos mais 
satisfeitas conosco !:lesmas porque estaremos conseguindo cumprir a 
nossa dupla missão, que é ellucar musicalmente, e musicalmente dar .. 
educaçao. 

VITALINA ABREU ACCIOLI 
Educadora Musical do P.I. D.PedroII 

•• , 0000000 ••• 

• 

-

(Para os 
!vL:"T 'p,;::R~I",.:.::::....;:;: 

Contros Edueaçao Social e Fanilinr) 

A CA3.~ DO S:rn-HOR s10 PAULO 

Que fim levou a caso. do Senhor são Paulo 
que era de pau-a-pique 
9 de sopapo, 

recoberta de palmas de pindn 
e construida oom a ajud2 do cacique 

Tibiriçá?I 

-Tinha catorze passos de comprido 
e dez de largo, 

Era pois, bem modesta e, sem enbargo 
do espaço reduzido 

era, c \lil tenpo, colégio, refei t6rio, 
cozinhn, enfernaria, dOlni t6rio, . 
além do ofioina ••• E, ao lado dela, 

una pobre capela. 

Aos fundos, um pomn.:r;' roceuplantado, 
um poço de boa água, rOLln.nzeiras, 

hortaliças viçosas 
e, no cercado, 

• 
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roseiras trepadcircs 
se desmanchando em rosas ••• 

-Na cnce do Senhor Suo Paulo 
era uma trabalheira 
noite :e dia. 

O prililOiro professor, 
o Irmão José de Anchieta, .. 

que além de grande língua era poeta, 
. ensinava aos piás . 

canções cu nhengatú, de· sua lavra, 
louvando ao Senhor ••• 
O Irnão carpinteiro 

. - 12-

pr~gava com o oartelo mais que com a palavra; 
. N 

o Irmao sapateiro 
batia sola o dia inteiro; 
o Irnão imaginário 

lavrav:a iuagens e contas de rosario; 
o priueiro arquiteto 

o padre Afonso Braz, 
traçava com o petipé 
graciosos pro jetos . -de construçoes para todos os fins. 
que iam sendo erguidas no povoado. 

E durante a noite ainda, o Irnão José, -taç desencadernado das costas, - • 
quando estava orando, de maos postas, 

estava à mesa debruçado, 
escrevendo as cartinhas do·abecô 

• para os seus curum~ns· ••• 

A Casa do Senhor Se.0 Faulo -nao desapareceu... '. 
Graças ao divino feruento, 
se transformou em uonu.uento 

cresceu, cresceu, cresceu ••• 
• 

Cresceu para trás e para a frente, 
par~: cima e para os lados, 
alastrou-se eu telhados, 

multiplicou-se em paredes e andares,: 
dividiu-se eu aposentos aos milho.res, 
fenestrou-se em milhões de portas e janelas, 
roupeu eu avenidaer, por ladeiras e vieltils, 

Narbal Fontes 

várzeas e pontes, colinas e Llontes, 
e ei-la feita são Paulo. 

• 

são Paulo siupleSDente, 
no qual, eu gesto fecundo 
o destino concedeu o privilégio 
de ser a cidade única do,roUBdo 
que nasceu de tllJ colégio! ••• 

• • • • • • • • • 
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, 

TODOS CANTATI SUA TERRA , 

, Martins Fontes 

Paulista eu sou, há Quatroce~tos anos: 
Imortal, indomável, infinit~, 
Dos mortos de Que venho, ressuscita· 
A a1!!la dos Bandeirantes sobrellUrnanos. 

, , 

• , 

Tenho o orcu~ho dos nossos altiplanos. 
Tenho a paix&o da gleba circunscrita. 
Quero uorrer, ouvindo a voz bendita 
Dos pausaJos cantares paulistanos. 

, ' 

De minha terra, para minha terra" 
Tenho vivido. Meu apor enCerl'(1. , 
A adoração de tudo Quanto é nosso. 

Por ela) sonho num perpétuo enlevo 
E incapaz de sorvi-la Quanto devo, , 
Quero ao Donos amá-la Quanto posso. 

• • . . . . . . , 
• 

EVOCAÇXO 
• 

-13-

Dramatização de autoria da Educa­
dora Louriz Izar. 

Personagens: -
Neide _ TTTllq mp'1ina modorna. 
Perimirim - um ii:nioz; nho 
Padre Anchieta 
Oôro - um grupo de crianças 
Fundo musical (4º centenário) 

, - -Açao - Sao Paulo, época atual. 
Oenário - -Trecho de um parque um Sao Paulo, tendo ao fundo alego-

rias da cidade dos arranhacéus e o primitivo Colégio e 
Igreja dos Jesuitas. ,~Inicia-se a cena. Os dois meninos 
se encontram e falam, 

, 
Neide (admirada) - Que roupa é ossa? Fantasiado de,índio, heim? 
Peri - Você está enganada. Sou um índio de verdade. Sou da época, -em Que o Padre Anchiota e ~s Jesuitas fundaram Sao Paulo, 
Neide (curiosa) - Não sabia, não ! Você conheceu Tibiriçá, o Ohe­

fe dos índios qne viviam em Santo André com João -. Ramalho antes de fundar SaoPaulo? 
Peri - Sim, Quando o Padre Anchieta chegou a êste lugar eu o acom -panhei com meu pai que ora do povo indígena govenladov por 

Tibiriçá, o granJe QLlÍCO dos portugueses. 
Neide - O que? Você viu a fundação da cidade de são Paulo? 
Peri - Sim, estive presento à missa na manhã do dia 25 de Janeiro 

de 1554. Tudo era bonito, Junto de uma igrejinha, ao ar li . -
vre, os padres fizeram orações e todos os índios ficaram 
contentes. Meu coração pulou quando o Padre Ancllieta disse 
que aQuêle era o dia do Ap6stolo Paulo, e Que ali, por en 

, -tre os rios Tamanduatei e Anhangabau, nascia uma vila Que 
no futuro seria uma gTande cidade. , . 

Neide (satisfeita) --Você sabe Quito, Tudo você viu e Qe conta.Oo~ 
, tinue, ostou gostando..., 

Peri (continuando) _. LOtsO que os Padres disserno Minsa, eu c01:lecei 
a aprender religião e ns palavras dêles. Era 



, 
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oui to boo o P2.dro ,\nchictn: tra ~ava dos· doentas e niio qllerin 
brigas entre os ilHaOS o os p0rtugiJ.ese~, Organizava festas e· 
n6s cantávaLlos bani tC'os Dúsicas da re:2.igião, Eu c;ostava 11U1 to ... 

Neide (interrogando.) - 1'I2-5, porque voce veio :·.I,qui, depois elo mui­
tos 2moo? Veio ver o 4º Centenário?! 

Peri - Sim, minha ll.miguinhn. Vin l)restar minha homenagem ao :?adra 
Anchieta e fico oontonto em ver que sua "ilazinha de ::.5::;4-
é hoje uma grando ciucde ue progre.sso.,. 

(Surge lontm,lCnte, do fllllê.o do,palco, a figu .. 
ra de Anchieta, que se allroxima das duas crianças), 

* . , 

Os dois em côro,(maravillmclos) - Mas... parece. um SOnh0!.,. 
, Padre Anohieta meSIlO". 

Peri - Meu Padre! Que surpreza vor o senhor;,.~ 
Neide - t verdade, Padre Anchiota. O senhor veio no momento em 

que todos·n6s festojanos a sua grande obra, a flllldação de 
~ 

Sao Paulo, 

. (A figur;J, de Anchieta aproxim'-',"S8 dos dois 
meninos e abraça-os, Ouvo-so à distancia vozes dc lU;) côro festivo; 

Padre Anchieta (abraçando cc crianças) - Vocês, Perimirim e Nei­
de, representan ,J] DÚt;, 

eterno são Paulo de ontem e do hojel 
• 

(AproxiLlc'l.-se da cena o cllro infmltil; quo,r:á 
apoteose da música cerca o Pr'odro Anchieti> e as duas crianças) • 

• 

Côro Final -"sãe) Pa'.lJ.o"de F,Lozano, 

OBSERVAÇÃO - A Ilúsic8. citada poelerá ser.'YJ.bsa tu:i.do. por outr3, a 
gôsto da Educadora. A título de s:lgestno, publi\.:a, •. "~ 
mos 1)"1:>. colaboração da Educado)~a M'J.sico.l do p, I. são 
Miguel • 

AS 

TeIJ.po de Marcha 

••• Il.~lr-I'ç 

BRAsn 
let.L'a de 

• gaJ,a 
Apa:recida Noronha Y.h:a­
Cü,tra. 
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d~s-te gran--di()-so Bra-'.-sil, o Bra-····sil de n6s es-
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• ..... ...... .. . .. .. ... ...... ... .. ". .. • .... .. ... ... 
" ..... .... .. ..... .. 

..... .......... ....... . .... .. . .. 

pe-ra gran-des hO-tlOns de ver---da-de • Fir-me 
• 

.... .. " • ... ... .. .. ... • .... • ... • .. .. ... 
• - • 

mar-cha-re-mos to-dos pa-ra a pros-pe-ri---dn-de. 

...... .. .. ... ...... ... .. .. .. ..... • 
• ... . .. ... .. ...... .. • .. .. 

Mar-cha---re-mos com co---ra-gem sem-pre fi---eis e al-ta-
, 

• 
M ........... .. 

~ 
.... i ...... · .. ·· .. I .. · .......... · .... l·_ ............ ··l .. .. • '_'H _''''''''H~'_ .. _~HH .. _ .... _............ . ....... _ ..... _. __ ....... _H... _N •• _ .... _ ....... 

• ,,'H ............ H .. H.. _ ..... '_ .. _ ......... ·_NH·· 
_ .. "'_0 ..................... _._.H ......... _ .... H.H .... _ .... .. 

, 

nei-ros Pois tis-to o gran-de aím-bo-lo dês-to 

.. ' ..... .. .... ... ... • .. . 
.... ... .. .. .. .. ... 

...... ..... ... ... .. ... • ... ..... ... .. .. ... .. 
.. .. ... . .... • • 

---' 
co-ra-jo-so po-vo bra-si---lei-ro Mar-cha---re-mos 

.. .. ...... . .. .. .. ..... ... .... ... ..... .. .. • .. .. .. .. .. ... ... .... . .... .. -
aom co---ra-geu sou-pre fi---eis e al-ta---noi--ros 

'-' 

.... ... .... ... ... ...... ... ........ ..... ....... .. .. 

Pois ês-te o gran-de sím-bo-lo, 

... ..... .. .. .. .. .... .. ... .. ... 
• • .. ... ... .. . .. .. .. .. .... . ..... . .... ...... ... ..... ...... .. .. 

". .. ... .. .. 
• .. . .. 

.. , 
oo-ra-Jo-so po-vo bra-si---lei-ro: 

• • 

"Ser" . Paulista' é 
E 
]I! 

ainda maior nas 
ser 

E, ao 
a do imagem 

teaJ.Jo, mesmo 

• • , 

• 0000000 • • • 

passalàol 
g16rias do presente' 
ser grande no 

Brasil sonhado, 
Brasil nascente! 

• 

do " 

0000000 • ,', 
, 

• 

.. 
.. ...... ....... .. .. ... .. ..... 

dês-te 

... ... .. ...... .. ..... .. . . .. ... .... .. . .. .. ... 

...... . .. .. .. .... .. ......... . ...... 

.. ... .. .... ... .. ... .. ... 
.. .... ...... .. .... .. .. .... .. ... -

.. 
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. FREQUENCIA MtnIA DI1RIA NOS CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E DE EW­
CAÇÃO FAMILIAR QUE FUNCIONAM 

DIARIAMENTE .TRES VEZES POR SE-, 
MANA .............................................................................................................................................. , ...... ~ ............ , ............................................................. " .. . 

-. 
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CEF 
4 

CEF 
5 

CEF 
8 

C;ES 
1 

CES 
2 

CES 
3 

CES 
7 

CES 
6 

CES 
8 

FREQUENCIA Mt.oIA DIÁRIA NAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DU­
RANTE O ~S DE OUTUBRO DE 1954, CLASSIFICADAS EM ORDEM DECRESCENTE 
(A frequ~ncia média di~ria dos Parques e Recantos Infantis corres-

ponde à soma dos educandos que frequentam os dois períodos). 

PARQUES INFANTI S 
P.I. Princesa Isabel •••••• 491 
P.I. Padre Anchieta ••••••• 379 
P.I. N. Ippolito •••••••••• 357 
P.I. D.Pedro I1, •••••••••• 299 
P.I. Catumbi ••••••••••••• 285 
P.I. Sta. Terezinha ••••••• 281 
P.I. Barra Funda ••••••••• 281 
P.I. Anita Costa' ••••••••• 280 
P.I. Borba Gato •••••••••• 276 
P.I. são Miguel •••••••••• 265 
P.I. são Rafael •••• "., •• 255 
P,I-. Preso Dutra, ......... 230 
P.I. OsascQ •••••• , ••••••• 223 
P~I~ Lapa •••••• , ••••••••• 221 
P.I. D.Pedro 1, ••••••••••• 219 

, 

P.I. Brook1in •••••••••••• 218 
PtI. Consolação •• , ••••••• 213 
P.I. Santos Dumont •••••••• 208 
P,I. Vila Maria •••••••••• 208 
PtI. Penha ••••••••••••••• 206 
P.I. Casa Verde •••• " •••• 193 
P.I. Regente, FeijÓ, t ...... 187 
p. I • I taim ••••••••• , ••••• 176 
P.I. L.M. de BarroB, •••••• 140 
P.I. José Roberte,~ ••••••• 140 
P.I. Ibirapuera •• "." ••• 137 
P.I. Bom Retiro •••••• , ••• 136 
P.I. Angelo Martine-.' •••• 134 
P.I. Cidade Lider ••• , •••• 121 
P.I. Benedito Calixto ••••• ,-

RECANTOS INFANTIS 
R.I,Buenos Aires ••••••••••• 185 
R.I,Jaràim da Luz •••••••••• 183 
R.I.Pça.da República •••••••• -

CENTROS DE EDUCAÇÃQ,FAMILIAR 
CEF. Barra Funàa, I •••••••••• 

CEF. Tatuapé .............. . 
CEF. Borba Gato •••••••••••• 

CENTROS DE,EDU0AÇÃQSOCIAL 

56 
52 
41 

CES, Lapa •••• , .•.•.••. " •.• 82 
CES. N.Ippolito •••••••••••• 78 
CES. D.Pedro II-............ 65 
CES. D.Pedro I ••••••••••••• 50 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE 
FUNCIONAM APENAS TRES VEZES POR 
SEMANA 
CES. Tatuapé •••••••••••••••• 78 
CES. Catllmbi ••••••••••••••••• 56 

, -, 

NOTA: O P. I. Benedito "alixto. 
continua fechado. ' 

• 

O PtI. Cidade Lider fechou 
dia 6-de outubro para re­
formai 
O R .. I. Praça da República 
fechou para refol'ma. 

••• 0000000 ••• 
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AGmfCIA ARRECADADORA 

FORNECIMENTO DE urlTFÕ~ffis 1s UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS 
r-___ -,_~.~::::':;:;~~~.==j:TOVembro de 1954' , -_. 

PAR UES nH'AN 
._---- ~----. 

TIS RECANTOS nH'All"TIS -_. .. _.- • .-
a. Vendidas 

" _._ .. MATERIAL Ps..a. Gratui tas . P..2.s. Vendidas P..2.s •. Gratui tas 
·Camj seta 

• 
162 154- . - -

Sacolas 84 25 27 -
T.banho 64 64- - -• 

T. mão 80 66 - -• 
~ 

Cal oes 42 8 6 -.- • 

TOTAIS 32 -"-"'-==-=--'---- -~_. -- 317 88 -- • -._--'---
, • • • 

__ o _ ... _,_' __ ._ 

• , -' , 
\,I REOREIOS • C.ED. FAMILIAR· • . ----,-MATERIAL P s.Vendidas . P,9s. Gratui tas P...2.s. Vendidas . P ê.Gratuitas -' .... -Calçoes 3~ 15 10 

• 

Camiseta 16 15 -. 

Sacolas 28 13 10 
, '-- --- - " .-

TOTAIS 7'9 43 20 
• - , 

, . --,----- ----- ... ~ 
C.EDUC.SOCIAL • MATERIAL 

P...2.S. Vendidas +P...2.s. Gratui tas • 

. 
• 

Ca1ç,orim 23 3 
Cal • banho 19 1 

• _.-
TOTAIS 4-2 . • • 4 .. 

TOTAL DA ARRECADA ç O • • ••• Cr • $ 5. 606 , 
.... 0000000., ' •• 

. SECÇÃO TtCNICO-EDUCACIONAL 
. BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

·Movimento durante o mês de novembro de 1954 

LEITORES 
Funcionário administrativo •••••• 18 
Educ. Sanitária ••••••••••••••••• 13 
Educ. Recreacionista· ••••••••••• 12 
Instr,~tor ~ ..... fi " .............. " " .. " " ... ,. 9 
Bibliotecária- •••••••••••••••••• 8 
Operário ••••••• ,,,,,,, .... ,,,, •• ,, ~ • "" 7 
Educ.Jardineira •••••••••••••••• 6 . . 

Desenhista· ••••• ,.., " " .. " • " •• " ...... . 
• 

Extel'Ilo ••••• " ...... " .. ",,,,, .. ,,,,.,,,, .... .. 
Educ. Social ."" ... "", ......... ", lo .... ~ 

5 
5 
4-

Educ. Musical •••••••••.• , ••• ti • t ~ 2 
Total •••••••• 8g 

-
CONSULTAS 

00 

• Literatura8 .••••••••.••••• " ••• 37 
nelas artes· ........ , •••••• , •••• 24 
Filosofia •...• , ••.•• " ••••• , •••• 21 
Ciênoias aplicadas< •••••••••••• 18 
Cid&noias soo1ais ••••••••••••• 18 
Obras gerais·., .... ., ••••••• , ••••• , 11 
Filolo'gia •••••••••• " ••••• " ..... ' 5 

TOTAL •••••••••• 134-

••• 0000000 ••• 

1 
-
1 
2 

• 

, 

-
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Movimento do m~s de novor,lbro de 1954 
MA(D~,rtJ;.~.L DI}~(Tl=C9~'~~-,::'.-, .::.:::....:::..z~"-_______ ._.~=._'. _=.::. 

EMP S'lJ :r.2Vl~ t , . , • . -- Drarna.t:lzaçoes ............. I> I> ........................... , ., 

- Palestras educati vns· ......... , ~ . I ........ I ............. . • 
- Poesia dramatizada 8 •• ' ••••••••••••••••••••••••••••••• ,. 

- Danoinha educativa· •••••••••••• t ••••••••••••••••••••• 
- Músicas o •• " e •••• ti • ~ ••••• o .... b- •••••• I ....... I •••••••••• 

- Coletâneas erlucati vas, ••••••• I ••••. , ............... I ••• 

- Publi cação educa ti va· .................... " •• ti li> ......... , • I , • 

- Trabalho de armar •••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -- Sugestoes de Natal . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
- Convites diversos (m0uÔl0s) . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
- Revistas d:i. versas ... 6; l •••••••• /li • t •••••••••••••••••••• 

- Caderno de desenho .................... to •••••••••••••• 

- Almanaque educativo ••• ,.~, •••••••••••••••••••••••••• 
- l1bum ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
- Boletim Interno da-Divisão ............................ . 
- Planos educativos • c' (t ••• ~ ... e , t" •••••••••••••••••••••• 

- Ficha técnica de trabalhos JDan\laio •••••••••• , ...... . 
- Hist6ria infantil , • • • • ~ • • • • • • • • • o & • $ • • • • • • • • • • • • • • • • 

- Trabalhos manuais • • i • • • ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , , • • • , 

- Cartazes diversos • • • II • • • • • ~ • • e , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

- Mascaras diversas • • , • • • • t • • • • • • • t • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

diversos ••••••••••••••••••••••••••••••••• , 
para fantoches •••••••••••••••••••••••••••• 

- Fantoches 
- Teatrinho 

DOAÇÃO: 
- Figu.ras d:L ve-rsas ••••••••••••••••••••••••••••••• , ••• , 
- Materi8.1 para trabalhhs ='mia {diversos) ••••••••••• 
- Cartazes sôbre T~,h8.L'·('"'J.10ge· •••••••••••• , •••••• ,. II •••• 

- Trabalhos de arr!ar •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
RECEBIlVIENT O : 

- !lbuns diversos • • • • • • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

- Fichas t':"':'J.l1-r<:tg de jozos ed·.1ca.ti.",[03t ~ ••••••••• 6o' ...... 

- Descriç5es ~e jogos od~,c~·tivos· ••••••••••••••••••• , •• 
- Suges~3es sobre o Natnl· •• ~.~ •••• ~ ••••• , •••••••• , ••••• 

• 

- DrD~ntizaçãõ mURicnda .$ .•..••.•...•••.••..•...•• ,., •• ,. 
- Coletâneas edl.lcati vo.s .,. I ••• , •••••••••••••• '.' •••••••• " 

- Dramatizações diversas ••••••••••••••••••••••• ,." ••• 
- Quadr-inhas di verse. S e I , • , •••••••• " •••••••••••••••• , , • 

- Adivinhações diversas ••••• ~.O •••••• GO ••••••••••••••• 

Rodas car.,tad"'s (ri. '," "'~~.) .. • ~ ~ .. • & • $ ~ ~ • • • • • • • • • • • • • • • • , • • 

Pl d u.l "b ,,"" d Ab lh tt - ano e a' a so rG n 'v .... ~ ,qq e., .. ~.s .............. . 
N .~ ~ - Pasta com infc:;:l.1açoc8 <liv,-.~.Js sô'bre "Rêcreaço~a 

" A t' tt • k1.:L versas na· rgen J.na .............. . 
- Revistas diversas ~ , • ~ • • ~ ~ " ~ 6 • • • e & • • • • • • • • • • • • • • • • • 

- Trabalho s de arr:lf3. r· 8 ~ • e ~ ~ ., z • r; & ••• , " b " e ~ " ••••••••••• -- Suge'3t~en di versas. ~ fJ- ..... o • & • I •• " •• /; .. o. ~ ........... , •••• , •• 

- Barra eã.'.lcnti va t .. ); ... 6 ........... o ., ..... " ......... '" .......... " 

- Músicas o·" c ...... ~ .... , oe: , " ••• " .............. e " ................ It .... . 

- Pales:;:r:'a educat:'vn· ........ " ......... e ................... , •••• 

- Plano eJ'.lcati "iTO , ....... ti ....................... I IJ .. " ....... I ........... . 

- Trabalhos m[~nu.a.is, (di versos) ........... e ............... ' ....... . 

- Convite e ... ~ ~ a .• ~ '._ ......... I ................................... . 
'. . •. m· ... --'~~ - ... o.,A" ... _.... 7 " , 

19 
2 
1 
1 
3 
4 
1 
1 

94 
205 

8 
1 
1 
1 
2 
3 
1 
1 
3 
7 
3 
8 
1 

10 
46 

2 
18 

6 
231 
210 

9 
1 
2 

39 
41 
27 

7 
1 

1 
9 

24 
5 
1 
3 
1 
1 

50 



• 

·-20-.................................................................... ': . ." .................................. _ .. _ ... , •.•......•• , ...... o.. , ............... MATERiAL· DIDÁTIco .................. .... i 
, .. - ,- ..... " ... " .... - .. _ ........................... " .- .. , .. _- ............ , ........................ _. ......... ....... ....... . : 

• • 

, RECEBIMENTO ........ TOTAL : 
• • • • , -, Pasta com trabalh0s feitos p0r parqueanos .. II .. to .. .. • •• 1 
1 - Figuras diversas ............ " ... ii ••••• ii ii. ii ii" 10 ii ii I> '. ii •• ii 5 
l-Publicação educativ"a · •.... ·•· ..••...••••• '., •••••••••• 1 • , 

• • • • • • • 
• 

! - Relat6rios de estagiárias .......................... 52 
_ Álbuns de traoalhosdas estagiárias· ................ 12 • • , 

1 - Palestras das estagiárias· •.. ii • ii ii •• ., ...... ., ., ii .... ., ., • ii " ,lO 
• • • • • 
• • • 

i - 'Cartazes das estagiárias ••....•..••••• ,"', .••••• ~20 
i - Trabalhos manuais das estagiárias •••••••••• ,.· ••••• 26 

, 
• • • , 
• , 
! , • 

: - Plano de aula da estagiária ••••••••••••••••••••••• 1 • • • • , 
• 

i _ Barra educr~ ti va de estagiá.ria •••••••••••••••••••••. 1 , 
, 
• • • • 
• 

i - Jogos educativos da estagiá.ria •••••••••••••••••••• 2 
i - Trabalho escrito de estagiária •••••••••••••••••••• 1 

, 
• • 

• · _ ........................................................................................... ' ............................................................................. - ....... -........ , ............................... , ........ . 

N O T I C I 1 R I O - - - - - - - - -.-
Centro de Educaç~o Social Q. Pedro II -- . 
Recebe11.os do Centro de Educação Social D.Pedro II uma 

notícia sabre o programa realizado naquele,Unidade por ocasião 
da comemoração da Proclamação da República. 

Ve:rificamos que os educandos participaram ativamente 
dos festejos,.cis que a festa foi precedida de um intenso trab~ 
lho educativo, visando desenvolver o sentil!1ento cívico. Muito 2-
portuna foi essa comemoração pois é preciso que a Pátria seja 
conhecida e araada por saus fi lhos que deveu ter os olhos vol t~ 
dos para aqueles que souberam dignificá-la no passad~ e que po~ 
isso mesmo estão sempre presentes em nosso corações. 

As cOlilposições feitas pelos educandos e enViadas à 
Secção Técnico Educacional estão boas, pelo quc sugerimos a co~ 
tinuação dêsse trabalho, mediante o desenvolvimento de um plano 
bem elaborado l1010S Educadores. 

Pargu~ I~:f.anti~ s.ão Rafael 
mo 

Asoociande-se aos festejos·do IV Centenário da Cidade 
de são Paulo, o P.I.16 - são Rafael - realizou no dia, 27 de No -vembro uma feata em homenagem a essa grande efeméride. 

O palco, todo ornamentado de flores naturais teve como 
pano de fundo W:l cenária representando a 1 Si !:!issa realizada no 
planalto de Piratininga.(Trabalho êste de w;na Educadora). Barras -e cartazes cOlilJ.lletava.'7l a o:::"Ila1":1entaçao. 

O proerama, a cargo de mais de 50 crianças, tel"minou 
com UI1Â. apoteose a são Paulo, núnero realizado por um batalhão 
de soldadinhos dGl tUl""Ja dos pequenos, que com grande garbo se 
desempenhou perioitamente do seu papel. 

A fe8ta, realizada. num ambiente de entusiasmo e de a+.!:. 
gria, contou co;:! a presença do Sr.Chefe da Divisão de Educação •.. 
Assistência e Recreie, Prpf. Sylvio Newton de sá e Silva, de D. 
Angélica Franco, I,I.D.Chefe da Secção Técnico Educacional, de inú 

. -meras Educadoras de diversas Unidades e de grande assistência. 

, 



, 

FESTAS DE , NATAL -21-. ---
, 

, nos 

E -
, 

O Natal 

distin~u dos demais 

de 1954, que acabruaos de comemorar, se 

po:rque foi qm retôrno aos belos costu-
, 

mes cristãos de ~pocas passadas • 
• 

Aliás, cumpre dizer que sempre foi feito o po!!, 
~ 

sivel para,!l,ue o Natal em nossas Unidades Educativo-Assis-
.. 

• 

tenciais se constituisse em homenagem carinhosa ao Menino Je -
sus, através das alegrias puras que são proporcionadas aos , 

educando s.' 

Este ano, porém, um grupo 
... de Senhoras da Açao , 

. 

Cat61ica, com a devida autorização do Sr.Secret~rio de Edu-
• 

cação e Cultura, se empenhou também 
... 

em prestar colaboraçao 
I . 
'r '," , 

nos trabalhos que já vinham sendo realizados"no sentido de 
" 

restaurar o verdadeiro espírito do Natal, através, principal-
, , -mente., das dramatizaçoes que contam os acontecimentos que an-

tecederam à vinda do Redentor e também aqueles que se passa-, 

ram na época de seu nascimento. , 

A 
... 

como nao podia deixar de. ser, reves-
, 

tiu-se de pleno I3xi to, pois todos os . esforços fora.m congre-
, 

. 

gados- para o meSHO fim. Os Diretores de Unidades, com a cola-
, -boraçao de seus Educadores, excederam a tôdas as e~ectativas. 

, ... -Notou-se que dcede a ornaraentaçao dos teatros e galpoes, os 
, 

convites enviados e os números constantes dos programas, tudo , 

foi cuidado -com atençao, com base nos Evangelhos. 
• 

, Terminando, nada mais M de dizer, ... ... 
senao que nao 

• 

se podia esperar melhor Natal do que o de 1954, porquanto foi , , 

realizado com perfeição. Parabens a todos quanto trabalharam - • 

com amor e dedicação para urna comemoração condígna da grande 
, 

data do nascimento de Jesus. 

, , 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
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